SESSÃO DE ENCERRAMENTO DO COLÓQUIO "PORTUGAL E AS RELAÇÕES TRANSATLÂNTICAS"
Ponta Delgada, 29 de Outubro de 1997
Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Gostaria, em primeiro lugar, de agradecer o honroso convite que me foi dirigido, para proceder ao encerramento deste colóquio sobre "Portugal e as Relações Transatlânticas".

Estou aqui presente, em nome do Governo Regional, com o maior gosto, quer pela importância de que se revestiu este acontecimento, quer pelo objecto da reflexão feita, que, com muito a propósito teve lugar no nosso arquipélago atlântico.

Desejo, por isso, felicitar todos os que se envolveram na organização deste colóquio, muito especialmente a Universidade dos Açores, através do seu Centro de Estudos de Relações Internacionais e Estratégia, bem como o Instituto de Defesa Nacional.

Durante estes três dias, foram discutidos temas de grande relevância para a Região Autónoma dos Açores, revelando-se, em muitos aspectos, que a nossa condição europeia ultra-periférica não pode estar dissociada do nosso estatuto de centralidade atlântica.

Reforça-se, assim, a atenção que deve recair sobre os Açores, particularmente com origem nos centros de decisão nacional e europeu.

Para os Açores, todos os ângulos dos movimentos e relações internacionais têm interesse, embora com repercussões obviamente diferenciadas.

Desde logo, as questões que têm a ver com a globalização da vida económica mundial, e a difícil inserção das pequenas economias, como a nossa, neste novo contexto do final do século XX.

Por outro lado, a perspectiva da valorização do espaço inter-territorial português, vem de novo demonstrar, inequivocamente, o interesse do arquipélago dos Açores nessa complexa teia de estruturas de geometria variável, como ocorre nos casos do alargamento da Organização do Tratado do Atlântico Norte e das novas realidades estratégicas com que a Europa se debate agora, a fim de dar resposta a novas e também incertas ameaças.

Para além disso, o olhar para os espaços meridionais do Atlântico revela-se essencial, na medida em que possibilitará, estou certo, a emergência de novas dimensões para a cooperação e a solidariedade.

Neste contexto, o Governo Regional dos Açores propõe-se, no quadro da politica externa portuguesa, encontrar formas operacionais de transformar a cooperação com as ilhas e os pequenos territórios lusófonos do Atlântico num instrumento eficaz, onde a reciprocidade das vantagens e o respeito mútuo sejam os princípios dominantes.

Consideramos este colóquio um excelente exemplo de como podemos ser um "forum" privilegiado no Atlântico Norte destinado à discussão deste e de muitos outros assuntos.

O Governo Regional dos Açores fará tudo o que estiver ao seu alcance para permitir e facilitar essa cooperação com os países africanos de expressão oficial portuguesa.

Os Açores são o "essential link" entre a Europa e a América do Norte. Porque não sê-lo, também, entre o Atlântico Norte e o Atlântico Sul?

Existem muitas possibilidades de cooperação para explorar. Há que encetar esse trabalho. Os Açores podem ser importantes nessa função e as autoridades nacionais devem valorizar esta componente territorial que transmite ao país o essencial da sua dimensão atlântica.

Mais uma vez felicito a Universidade dos Açores e o Instituto de Defesa Nacional por esta iniciativa, formulando votos para que acções como esta continuem no futuro e disponibilizando o Governo Regional para as apoiar de acordo com as vossas solicitações.
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